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Resumo: Este trabalho fará uma discussão sobre as representações sociais que os Quadrinhos fazer e fizeram das sociedades em que foram criados. Iremos analisar especificamente os principais personagens da série Liga da Justiça, evidenciando o contexto histórico em que foram produzidas e discutindo a sua capacidade de análise e critica ao período em que estavam vivendo.
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Sei que parece loucura o que vou dizer, mas adivinhe só? Se você juntar o melhor artista e o melhor roteirista do mundo... Eles farão a maior obra de arte do mundo. E sabe como ela vai se chamar? Ela vai se chamar "Comic Book”. 

Neal Adams 
A “Invenção” de Uma Arte: A Provável História das Histórias em Quadrinhos
De tantas polêmicas existentes no mundo, um tipo de disputa sempre chama a atenção de pesquisadores, é o fato da existência de uma luta incessante pela comprovação do pioneirismo em alguma descoberta e/ou invenção ao longo da História. Por isso, a origem das Histórias em Quadrinhos está diretamente ligada a inúmeros fatores que permitiram seu desenvolvimento ao longo do mundo. 

 Sendo assim, é preciso termos em mente um panorama geral do contexto histórico e as possibilidades tecnológicas que o mundo possuía na época do surgimento dos Quadrinhos, Final do século XIX e início do Século XX. E nesse período de tempo que a tecnologia de impressão gráfica da época vai permitir uma publicação de grande escala de elementos artísticos desta complexidade que é os quadrinhos.
Para muitos autores, como René Jarcem (2007), a provável primeira História em Quadrinhos é a de Richard Outcalt intitulada “The Yellow Kid”
 do ano de 1896. Essas publicações de Outcalt em jornais estadunidenses é considerada a pioneira das HQ’s principalmente por ser a primeira a ser impressa colorida e, também, a inovadora em utilizar o artifício dos balões,que permitia a seus personagens estabelecerem um diálogo de maneira mais clara e eficiente. Essa prática dos balões utilizada por Outcalt é tão importante para o mundo da Nona Arte, que até hoje é a mais utilizada forma onde ficam alocada as falas dos personagens. 
Durante esse período inicial, que vai do final da década de 1890, as HQ’s permanecem em constante de crescimento e disseminação ao longo do mundo em moldes muito semelhantes até 1929. Esse primeiro período chamaremos para fins didáticos de Surgimento. Nesta fase se caracteriza as “tirinhas” publicadas em jornais, grande maioria de caráter humorístico, com poucas discussões sociais.
 Afinal o contexto do período entre guerras (1918-1939), nos EUA, é caracterizado por uma política do American Way Of Life colocava o seu país em um patamar superior as outras nações, o que permitiu que uma superprodução ocorresse sem que a própria nação notasse, gerando uma crise global que foi estigmatizada com a Quebra da Bolsa de New York em 1929 (VIZENTINI, 2010).
Com um contexto onde a carga ideológica é bem menor do que, por exemplo, Pós-Crise de 1929, os quadrinhos costumavam, de uma maneira geral, abordar temáticas de caráter humorístico (JARCEM, 2007), mas sem trazer grandes criticas a sociedades em que estavam inseridos. Porém, eles imprimiam, de uma maneira geral um exemplo de cidadão estadunidense, com o patriotismo e a honestidade acima de tudo, como é o caso de Popeye (E.C. Segar)
.
Com a crise de 1929 declarada, as mudanças sociais que aquele evento ocasionou foram fundamentais para entendermos o surgimento das HQ’s de Super-Herois e sua mudança na forma e abordagem. Segundo Paulo Vizentini:
A quebra da bolsa de valores de Nova Iorque em outubro de 1929 foi o ponto de partida de uma grande crise econômica mundial, que era pressentida por alguns críticos já nos anos 20, e que abarcaria a década de 30 como uma grande depressão do mundo capitalista. Nos anos 20 os EUA viveram uma euforia consumista (automóvel, rádio, geladeiras e etc.) e especulativa, que parecia apontar para um futuro grandioso. Em 1928 o presidente Hoover declarou que em poucos anos a pobreza estaria erradicada do país. Um ano depois, as falências e demissões atingiam cifras astronômicas. (VIZENTINI,1989. p.14) 
Essas mudanças que começaram a ser fundamentais para entendermos o contexto histórico da época influenciaram diretamente os quadrinhos. Com uma grande parte da população desempregada, com um numero de imigrantes relativamente altos, o povo sentia a necessidade de uma forma de entretenimento que fosse barata, diferente e acessível a todos, permitindo o acesso a uma nova realidade. 

O gênero dos quadrinhos que ganha maior destaque nesse período é a aventura, o surgimento de quadrinhos com o intuito de prender o leitor em uma ação que não fosse meramente humorística toma conta dos EUA. Um exemplo desse período é “Tarzan”
 (Foster). Para Jarcém: “Nesta década, três gêneros essenciais eram produzidos: a ficção científica, o policial e as aventuras na selva.” (JARCEM, 2007. p.3).
Somente em 1938 foi lançado a primeira HQ de Super-Heroi que revolucionou o modo de como fazer quadrinhos e ainda reconstruiu o conceito de Heroi. Esse Heroi lançando no final da década de 1930 é o Superman
, o mais famoso Heroi do mundo, com características muito peculiar que serão abordadas neste artigo. 

Discutindo Conceitos: A Representação Social
Hoje, só é possível tratar os desenhos animados como fontes históricas no Ensino de História, devido a uma mudança na concepção deste conceito, nas primeiras décadas do século XX. Quando nos referimos à fontes históricas estamos tratando de um conceito que há tempos já era utilizado pelos historiadores, mas que se ampliou demasiadamente a partir da Escola do Annales, trazendo para seu bojo todos os vestígios produzidos pelo homem, no qual o historiador José D’assunção Barros diz que:

“Fonte Histórica” é tudo aquilo que, produzido pelo homem ou trazendo vestígios de sua interferência, pode nos proporcionar um acesso à compreensão do passado humano. Neste sentido, são fontes históricas tanto os já tradicionais documentos textuais (crônicas, memórias, registros cartoriais, processos criminais, cartas legislativas, obras de literatura, correspondências públicas e privadas e tantos mais) como também quaisquer outros que possam nos fornecer um testemunho ou um discurso proveniente do passado humano, da realidade um dia vivida e que se apresenta como relevante para o Presente do historiador. (BARROS, 2011).

Segundo essa concepção metodológica da História, o desenho animado também pode ser utilizado como fonte histórica, afinal ele é fruto da construção do homem, deixando rastros muito marcantes sobre o seu contexto de criação. A difusão desses desenhos dentro da sociedade é algo que torna a fonte comum a quase todos, porém por possuir uma linguagem sensível e adocicada pelo humor, passa despercebida do seu caráter político-ideológico. 

Para trabalhar com desenho animado em uma aula de história é necessário que se entenda os inúmeros fatores que envolvem todo o processo de desenvolvimento e criação da obra. É essencial, também, que se entenda que uma animação não reflete e nem retrata nenhum período histórico, ela representa o mesmo. Para Chartier (2009): “representações coletivas e simbólicas encontram, na existência de representantes individuais ou coletivos, concretos ou abstratos, as garantias de sua estabilidade e de sua continuidade (p. 49). Ou seja: “não são simples imagens, verdadeiras ou falsas, de uma realidade que lhes seria externa; elas possuem uma energia própria que leva a crer que o mundo ou o passado é efetivamente, o que dizem que é” (p. 51).

Esse tipo de Representação Social vai produzir o que autores como Baczko vai chamar de Imaginário Social.  Sobre isso, ele comenta que:

É assim que através dos seus imaginários sociais, uma coletividade designa a sua identidade; elabora uma certa representação de si; estabelece a distribuição dos papéis e das posições sociais; exprime e impõe crenças comuns; constrói uma espécie de código de bom comportamento, de ordem em que cada elemento encontra o seu lugar, a sua identidade e a sua razão de ser. (BACZKO, 1985, p. 309)

Isto deixa claro, que os desenhos animados Representam para sociedade elementos que passas a reger o modelo de comportamento. O Super-Homem é o sonho, de grande parte, do povo americano do período, ou seja, um fazendeiro que estuda e vai trabalhar em um veículo de mídia, mas que simplesmente retirando seus óculos torna-se tudo o que aquela sociedade precisa; com afirma Umberto Eco (2004).

Os heróis são incapazes de ferir sentimentos de alguém sem se culparem posteriormente, são intelectualizados, dispostos e acima de tudo possuem um caráter universalista de ajudar o próximo, muito mais do que a si; como é possível notar na análise dos desenhos animados: Liga da Justiça (2001). O Herói deve seguir um padrão que muitos críticos na década de 1960 vão chamar de Heróis Enlatados. Roberto Gomes Bolaño, autor e diretor do seriado: Chapolín Colorado
 (Televisa); tem em seu Super-Heroi Americano – que possui o mesmo nome da série – uma crítica aos estereótipos criados pelos universos dos Quadrinhos. 

Chapolín Colorado é um Super-Heroi baixo, feio, burro, mulherengo e desajeitado. Essas características são incomuns de serem percebidas nos Heróis dos Quadrinhos da DC Comics. Umberto Eco comenta que:

O Superman é o mito típico de tal gênero de leitores: o Superman não é um terráqueo, mas chegou à Terra, ainda menino, vindo do planeta Crípton. Crípton estava para ser destruído por uma catástrofe cósmica e o pai do Superman, hábil cientista, conseguira pôr o filho a salvo, confiando-o a um veículo espacial. Crescido na Terra, o Superman vê-se dotado de poderes sobrehumanos. Sua força é praticamente ilimitada, ele pode voar no espaço a uma velocidade igual à da luz, e quando ultrapassa essa velocidade atravessa a barreira do tempo, e pode transferir-se para outras épocas. Com a simples pressão das mãos, pode submeter o carbono a uma tal temperatura que o transforma em diamante; em poucos segundos, a uma velocidade supersônica, pode derrubar uma floresta inteira, transformar árvores em toros e construir com eles uma aldeia ou um navio; pode perfurar montanhas, levantar transatlânticos, abater ou edificar diques; seus olhos de raios X permitem-lhe ver através de qualquer corpo, a distâncias praticamente ilimitadas, fundir com o olhar objetos de metal; seu superouvido coloca-o em condições vantajosíssimas, permitindo-lhe escutar discursos de qualquer ponto que provenham. E belo, humilde, bom e serviçal: sua vida é dedicada à luta contra as forças do mal e a polícia tem nele um colaborador incansável.

Todavia, a imagem do Superman não escapa totalmente às possibilidades de identificação por parte do leitor. De fato, o Superman vive entre os homens sob as falsas vestes do jornalista Clark Kent; e, como tal, é um tipo aparentemente medroso, tímido, de medíocre inteligência, um pouco embaraçado, míope, súcubo da matriarcal e mui solícita colega Míriam Lane, que, no entanto, o despreza, estando loucamente enamorada do Superman. Narrativamente, a dupla identidade do Superman tem uma razão de ser, porque permite articular de modo bastante variado a narração das aventuras do nosso herói, os equívocos, os lances teatrais, um certo suspense próprio de romance policial. Mas, do ponto de vista mitopoiético, o achado chega mesmo a ser sapiente: de fato, Clark Kent personaliza, de modo bastante típico, o leitor médio torturado por complexos e desprezado pelos seus semelhantes; através de um óbvio processo de identificação, um accountant qualquer, de uma cidade norte-americana qualquer, nutre secretamente a esperança de que um dia, das vestes da sua atual personalidade, possa florir um super-homem capaz de resgatar anos de mediocridade. (ECO,2004. p. 247-248)

Este fragmento supracitado comenta como um Herói deve se portar, ou seja, não basta que ele tenha super-poderes, ele deve, também, manter uma relação de naturalidade com o seu público-alvo. Isso faz com que ele torna-se mais humano, dando o tom de realidade necessário para o convencimento do público. 

Analisando os Heróis: O Caso da Liga da Justiça
As chamadas Eras
 dos quadrinhos produzidos pela DC Comics foram se adaptando de acordo com a necessidade da sociedade da época. O mito do Herói dos quadrinhos e depois das animações, criado na década de 1920, ganha as mesmas características quando passa a ser exibido pela televisão. A o contexto de criação desses personagens pode-se definir ao caos social que o Crack da Bolsa de Valores de 1929 causou nos EUA e no Mundo. Os problemas sociais internos como roubos, desemprego, fome entre outros temas são os principais alvos do combate destes heróis. Segundo depoimento de Mark Waid, escritor de quadrinho da DC Comics, no documentário: Secret Origin The Story of DC Comics (2010) afirma que: 

Dá para contar nos dedos de uma mão...os personagens de gibis que foram criados por pessoas bem-sucedidas. Os personagens de longevidade sempre surgem da opressão. Sempre vem de alguém que quer sair do mundo onde está. Todos nós éramos garotos do Bronx.

(Secret Origin The Story of DC Comics, 2010.  15:39,828 –15:58,349) 

Irwin Hasen, desenhista da DC Comics, no mesmo documentário supracitado, ratifica dizendo que: 

Todos nós éramos um bando de tolos, um bando de tolos judeus. Éramos inocentes, talentosos e tolos. Nós nunca desenhávamos a nós mesmos. Por quê? Por que desenharíamos pobres? O que nos inspiraria a desenhar pobres? A indústria de gibis é feita de pessoas que não são aceitas e que querem muito ser aceitas. Eles queriam muito virar tendência nos EUA. Por isso Batman é um milionário e Super Homem é um fazendeiro. Queriam ser tendência real mesmo, dos EUA reais. Então, eles viram marcas em imagens heróicas que personificam tudo o que eles queriam ser. Ricos, bonitos, musculosos capazes de lidar com qualquer situação e desembaraçados.

(Secret Origin The Story of DC Comics, 2010.  00:15:58,646 – 00:17:02,446)

Esta ideia surgiu efeitos inigualáveis na sociedade, principalmente americana, naquele período. Os Comics Books, como são chamados os quadrinhos na língua inglesa, alcançaram vendas de tiragens realmente altas para os padrões aos quais estavam acostumados. Afinal eram feitos justamente para os maiores consumidores dos EUA no período, os trabalhadores alfabetizados. Sobre isso, René Jarcem (2007) auxilia na compreensão deste contexto de surgimento desses Heróis. 

O Batman, o homem-morcego, e a Mulher Maravilha foram criados logo em seguida fecha o primeiro ciclo, o chamado a Era de Ouro dos quadrinhos. Batman foi o primeiro Herói a não ter poderes, porém suas características pessoas – não possui medo, é sagaz e muito inteligente – e destreza com relação as artes marciais e apoio da tecnologia de seus equipamento o tornou um dos personagens preferidos dos consumidores.

Durante a Segunda Guerra Mundial, principalmente após o ataque a Perl Harbor, esses Heróis tiveram a responsabilidade de apoiar a participação dos EUA na guerra. A imagem do patriotismo e do espírito de colaboração no momento de guerra foi algo que predominou nos quadrinhos neste período. Um Herói em específico é interessante analisar neste contexto: a Mulher Maravilha. Ela vai representar no momento de guerra a autonomia e a força que a mulher deve ter principalmente no momento em estas estão assumindo postos no mercado de trabalho, substituindo os homens que agora estão em guerra (Jarcem, 2007).

Com o final da guerra, o Macartismo
 começa a vigorar dentro dos EUA. Dentro dessa concepção política que predominou nos EUA durante o final da década de 1940 até inicio da década de 1950 liderados pelo senador Joseph McCarthy. Esse período se caracterizou por uma perseguição total a tudo aquilo que fosse considerado subversivo, e principalmente, de caráter comunista.

Nos Estados Unidos do pós-guerra, muitos poderiam afirmar que não precisavam mais dos heróis. Externamente, imaginar-se-ia que a vida dos estadunidenses estaria muito boa. Passava-se a ideia de liberdade, democracia e criticava-se a URSS pelo seu possível aparato repressor. Todavia, Hadju (2008) afirma que o cenário interno dos EUA no Pós-Guerra era completamente diferente. Nesse período o Xenofobismo, o Racismo, desrespeito aos direitos civis, censura à liberdade de expressão, sexismo e perseguições políticas inconstitucionais estavam presentes no dia-a-dia dos EUA. 

Com tudo isso, ainda assim existia a eminência das armas nucleares, fato que tornava o dia-a-dia da população conturbado. Os quadrinhos, nesse contexto, são considerados subversivos, principalmente os produzidos pela Detective Comics (HAJDU, 2008). Heróis como Batman e Robin são acusados de apologia a homossexualidade, a Mulher Maravilha é colocada como um personagem que deturpa a imagem da mulher. Porém, Jarcem (2007) apresenta uma ideia que pode ser aproveitado para entendermos essa caça aos quadrinhos: Ele diz que:

Por causa da irmã de Friedrich Nietzche, os nazistas haviam se apropriado indevidamente de vários conceitos filosóficos deste autor alemão, inclusive o do übermensch que traduzido acaba, de certa maneira sendo similar ao título de Superman, sendo assim, preciso o fim do conflito mundial para que se denunciasse a deturpação do pensamento nietzchiano e se desfizesse o equívoco que pairava sobre o filósofo alemão. Quando superman surgiu em cena foi logo colhido pela confusão vigente. As pessoas de esquerda no mundo inteiro, desde o princípio, acusaram-no de ser símbolo do imperialismo norte-americano e, de quebra, da arrogância fascista. Já os políticos linha: Com isso, tem-se campanhas ferrenhas contra os quadrinhos nos EUA. É nesse período dura do Partido Republicano viram nele a personificação do tal superman nazista. Nas palavras dos assessores de Hitler, o Superman não passava de um judeu. (Grifo do autor) (JARCEM, 2007)
É no contexto de perseguições aos Heróis dos quadrinhos que a tríade mais famosa da DC Comics, (Batman, Super-Homem Mulher Maravilha) passam a representar cidadãos comuns, ou seja, em alguns casos até perdem seus super-poderes, em outros se limitam a apenas discutir questões familiares, sem nenhum combate a grande vilões, como nos áureos tempos. Se restringem a discutir relacionamentos, a educarem crianças, fazerem tarefas domésticas e ignoram o lado heróico desses personagem (HADJU,2008).

Somente com o fim do Marcartismo, em meados da década de 1950, pressionado por uma forte movimentação do meio artístico e jornalístico, surge a necessidade de uma renovação nesses quadrinhos.  Com isso, é em 1960 que irá surgir a origem do nosso objeto de estudo: a Liga da Justiça. Reformulando seus heróis, construindo novos e relançando no mercando um novo enredo que foi muito bem aceito pelo público, dando inicio a chamada Era de Prata
 dos quadrinhos. 

Neste período, Pós-Segunda e inicio da guerra fria, é que os primeiros desenhos animados começam a circular pela televisão aberta estadunidense. Porém, com essa repressão aos heróis
 dos quadrinhos, estes encontraram dificuldades para se inserir nessa mídia. Mesmo existido alguns poucos episódios durante este período, somente em 1973 surgia a saga Super Amigos, produzidos pela parceria Hanna-Barbera; e durou até 1986. 

Anteriormente a isso ocorreram algumas séries do tipo Live Action sobre o tema, porém carregadas de muito humor e retirando muito a responsabilidade social que os Heróis anteriormente se comprometiam. Este excesso de humor e supressão das criticas sociais acabou descaracterização a formulação da ideia de Herói estabelecido com os quadrinhos.  

Somente em 2001, teve-se um lançamento dos heróis da DC Comics em desenho animado de larga escala para divulgação em redes televisivas. Anterior a isso inúmeros filme e curtas-metragens foram produzidos. Porém, nenhum estabeleceu e recriou os laços tão fortes com os quadrinhos como essa versão. Algumas escolhas e inserções de personagens acabaram por dar uma contemporaneidade a uma obra do passado. Restabeleceram o diálogo com uma nova geração, mas que continua precisando de Heróis: seja ele o Hulk, Super-Homen, Ben 10 e muitos outros.

Embora cada Herói possua características próprias, existem elementos em comum a todos os Heróis que constroem no imaginário social inúmeros conceitos capazes de formar opiniões, virtudes e exemplos. Para esse estudo buscou-se entender como o processo de construção destes Heróis produzidos em animação pela Detective Comics, Liga da Justiça (2001); expressando sua posição político-ideológica. Tentaremos discutir como o contexto histórico influenciou a história da chamada Nona Arte. Tendo em vista que os Heróis dos Quadrinhos ganharam novos ambientes, e ainda hoje temos inúmeros filmes, desenhos animados e outras formas de disseminação do mesmo. A metodologia utilizada para a realização deste trabalho, além da análise dos desenhos supracitados, foi amparado por uma densa revisão bibliográfica a autores como CHARTIER,1996; ECO,2010; MOYA,1996; entre outros que contribuíram para essa discussão. A leitura de alguns quadrinhos da Liga da Justiça de diversos períodos diferentes, somadas a informações obtidas no documentário “Secret Origin The Story of DC Comics (Mac Carter, 2010)” permitiu estabelecer relações com as mais variadas formas de discussões traçadas pelos personagens dos Quadrinhos. Sendo assim, tentaremos mostrar como a imagem do Herói se construiu nos Quadrinhos e se mantém hoje nos diversos meios aos quais ela ainda se dissemina.  
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